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que relacionem as possíveis causas e, na mesma direção, facilitam o 

entendimento dos processos que levam a acentuar os problemas ambientais. 

Hoje em dia há um consenso de que as alterações provocadas pelo uso da 

terra são as principais causadoras de mudanças ambientais locais, regionais 

e globais (Lambin et al. 1999 in Simon, 2007); mudanças essas relacionadas 

à intervenção das atividades humanas. Neste sentido Christofoletti nos diz, 

Os últimos vinte anos registraram sensível crescimento 
na preocupação com os problemas ambientais, baseados 
no reconhecimento da importância e complexidade das 
relações que interligam as atividades humanas com as 
condições da superfície terrestre, nas suas diversas 
escalas de grandeza espacial. [...] as relações entre 
desenvolvimento e meio ambiente apresentam nuanças 
diversas conforme localidades e sofreram transformações 
ao longo do processo histórico. (1993, p. 2). 

Nesta realidade não se pode descartar metodologias e tecnologias que 

permitam trabalhar o planejamento ambiental e que possam fomentar 

perspectivas para preservação e conservação das diversidades do ambiente. 

Neste contexto torna-se necessário verificar alguns conceitos de Uso da 

Terra para identificar e analisar as transformações ocorridas em um espaço 

específico, em determinados períodos. Segundo Parker et. Al. (2003, pag. 

314), ñterraò seria um espaço dinâmico onde os sistemas social e ambiental 

encontram-se em interação. Logo o ñUso da Terraò, abrange uma estrutura 

organizacional e espacial complexa, de interações humanas aplicadas aos 

atributos biofísicos da superfície da terra. O Uso da Terra equivale a um 

retrato estático das manifestações dinâmicas oriundas das relações 

socioeconômicas de um território com as características ambientais (Ross, 

1995 in Simon, 2007). Segundo KOFFLER, (1993, p.135) 

O levantamento do uso das terras de uma região é 

fundamental para o planejamento regional na medida em que 

os efeitos do uso desordenado causam deterioração no 

ambiente em que vivemos. Os processos de erosão acelerados 

dos solos, as inundações cada vez mais freqüentes e o 

assoreamento de cursos dô§gua e reservat·rios s«o 

consequência do uso indevido das terras. 

Foi com o intuito de verificar mudanças na organização espacial 

existentes nos municípios de Pelotas, Morro Redondo e Arroio do Padre, que 
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esta pesquisa teve início. Para que se pudessem verificar de maneira 

concreta as mudanças e transformações ambientais utilizaram-se as técnicas 

de Geoprocessamento.  

Segundo Moreira (2001, p. 204), o Geoprocessamento pode ser 

entendido como sendo a utilização de técnicas matemáticas e computacionais 

para o tratamento da informação sobre objetos ou fenômenos 

geograficamente identificados. O Geoprocessamento é uma ferramenta 

geográfica que tem sido empregada em diversas áreas da ciência, podendo-

se citar a Geografia, Geologia, Cartografia, Biologia, Agronomia, entre outros. 

Tais técnicas também contribuem para o planejamento urbano e rural, dos 

meios de comunicação e energia. As ferramentas constituintes do 

Geoprocessamento compõem, ainda conforme o autor citado acima, um 

conjunto que se denomina SIG ï Sistema de Informações Geográficas, às 

vezes chamadas em inglês de GIS ï Geographic Information System. O SIG 

pode ser denominado como elemento computacional do Geoprocessamento. 

Esta técnica permite a realização de análises complexas ao integrar dados de 

diversas fontes a um banco de dados georreferenciado (Assad & Sano, 1998).  

Os sistemas de SIG apresentam duas características principais: 

Primeiramente, permite inserir e integrar, em um único banco de dados 

informações, sendo elas espaciais advindas de fontes cartográficas, imagens 

satelitais, dados censitários, cadastros rurais, urbanos e Modelos Numéricos 

de Terrenos. Outra característica é oferecer um sistema de combinações, 

através de algoritmos de manipulação e análise, bem como de consulta, 

recuperação, visualização e plotagem do conteúdo dessa base de dados 

georreferenciados (Moreira, 2001, p.206). 

 

Como nos apresenta Ribeiro (2001, p.7), os sistemas de SIG possuem 

componentes conforme os subsistemas seguintes:  

 Sistema de aquisição de dados: coleta e/ou processamento de dados 

geográficos derivados de medições de campo por técnicas variadas, e 

coleta a partir de outros mapas ou relatórios existentes;  
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 Sistema de armazenamento e recuperação de dados: organização dos 

dados de forma que possam ser acessados de maneira eficiente, rápida 

e segura, para uma determinada análise, além de permitir atualizações 

às bases de dados; 

 Sistema de manipulação e análise dos dados: regras e parâmetros na 

determinação do tempo de acesso aos dados, simulações e troca de 

formatos de dados;  

 Sistema de emissão de relatórios ou mapas: exibição de elementos do 

Banco de Dados na íntegra ou por partes, visualização dos dados na 

forma de tabelas ou mapas. 

A Base Cartográfica Digital visa dar apoio a projetos de pesquisa de 

monitoramento, planejamento e suporte para elaboração de mapas temáticos 

como de solos, clima e zoneamento.  Pode facilitar e dar subsídios 

principalmente para pesquisas regionais, possibilitando a troca de 

informações e produtos com diferentes instituições de pesquisa.  Será através 

da base cartográfica que serão extraídos dados de topografia, hidrografia, 

rede-viária e malha urbana. Para uma base cartográfica de qualidade devem-

se respeitar processos fundamentais como: Escaneamento das cartas 

topográficas utilizadas, tratamento digital, georreferenciamento das imagens ï 

conforme Datum horizontal e fuso cartográfico, construção do mosaico das 

imagens e finalmente digitalização das informações contidas na imagem 

(previamente padronizadas). Para KOFFLER, (1993, p.135) 

A tecnologia do Sensoriamento remoto, seja através de 

fotografias aéreas ou imagens de satélites, tem contribuído 

significativamente para melhorar a qualidade das informações, 

principalmente quanto ao dimensionamento e distribuição das 

áreas ocupadas diferentes coberturas vegetais, sejam naturais 

ou estabelecidas pelo homem. [...] tendo em vista a 

disponibilidade constante de imagens atualizadas do território 

nacional obtidas por satélites, a utilização deste material tem-

se mostrado cada vez mais vantajosa em relação às 

tradicionais fotografias aéreas nos levantamentos de uso da 

terra. 
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Para que sejam realizados os processos da construção da base 

cartográfica, é necessária a utilização de softwares, como por exemplo, o Envi 

3.2, o ERDAS, ARC-GIS,  CARTALINX (para digitalizações), IDRISI, entre 

outros. Entretanto neste trabalho utilizou-se além de Softwares licenciados e 

adquiridos através da EMBRAPA Clima Temperado, um software livre 

denominado ñSPRINGò, desenvolvido pelo INPE (Instituto Nacional de 

Pesquisas Espaciais). Este último é um software que oferece ferramentas 

integradas como processamento de imagens, análise espacial e modelagem 

digital de terreno, tendo interface com banco de dados (Barros, 2001, p. 18). 

Em relação ao Sensoriamento Remoto podemos colocar que, para 

recursos naturais, tem sido definido de várias maneiras. Entretanto, quaisquer 

uma delas vem expressar um objetivo comum, tendo o foco de atividades 

utilizadas para obter informações a respeito dos recursos naturais, renováveis 

e não renováveis do planeta Terra, através de dispositivos, sendo eles 

sensores colocados em aviões, satélites ou na superfície (MOREIRA, 2001). 

Sensoriamento Remoto pode ser considerado o conjunto de programas 

ñsoftwaresò e equipamentos ñhardwaresò colocados ¨ disposi­«o do homem 

para auxiliá-lo nas indagações sobre o manejo do meio ambiente, 

acrescentando todo o conhecimento básico de todos os componentes que 

direta ou indiretamente fazem parte do sistema sensoriamento remoto 

(MOREIRA, 2001). Segundo KOFFLER, (1993, p. 135) 

Os estudos de recursos naturais da Terra através de imagens 

orbitais tomou um grande impulso a partir  do lançamento pela 

NASA do primeiro satélite desenvolvido especialmente para 

monitoramento dos recursos do nosso planeta, ERTS-1, em 23 

de julho de 1972, rebatizado posteriormente como LANDSAT-

1.  

No mesmo sentido que aborda-se um pouco da história do 

sensoriamento remoto com KOFFLER, pode-se seguir abordando que desde 

os anos de 1972, a superfície da Terra passou a ser imageada contínua e 

sistematicamente a intervalos de 18 dias pelos 3 primeiros satélites da série e 

de 16 dias pelo LANDSAT ï 4 e o LANDSAT ï 5. Há de se mencionar que a 
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cada novo lançamento são incorporadas novas tecnologias e a qualidade das 

imagens de satélite crescem gradualmente. 

 

 

1.2  Área de Estudo 

Conforme dados do IBGE ï 2000, a área de estudo está localizada entre 

o sul da Planície Lagunar e o Escudo Sul-Rio-Grandense. Com uma área de 

1.609 Km², Pelotas é um município importante para a metade sul do Rio 

Grande do Sul, devido ao tamanho da sua população, estimada em 345.181 

habitantes e sua característica principal atual é de pólo educacional e 

comercial. O município possui vocação agropecuária, destacando-se pela 

pecuária extensiva, rizicultura e fruticultura, em particular pela produção de 

pêssego. Desde 1980 vem acontecendo um processo de transformação na 

economia agrícola do município, o que ocasionou mudanças e eventuais 

alternâncias nos tipos de culturas dentro de seus limites (ALBA, 2001).  

O município de Morro Redondo situa-se a oeste da Planície Costeira e 

foi criado em 12/05/1988 através da Lei N° 8.633, emancipando-se do 

município de Pelotas. Possui uma área de 245 km² (IBGE, 2000) e sua 

economia é baseada na agricultura, tendo como ponto mais forte a 

fruticultura, voltada principalmente para o abastecimento do mercado local e 

regional. Morro Redondo possui indústrias de transformação de doces e 

geléias, principais produtos de exportação.  

O município de Arroio do Padre 124 km² (IBGE, 2009), foi criado no ano 

de 1996, pela lei estadual nº 10.738 e está inserido dentro dos limites do 

município de Pelotas.  

Pelotas, Arroio do Padre e Morro Redondo (fig. 1 e 2) estão situados 

entre  a Planície Costeira e o Escudo Sul-Rio-Grandense. Embora os três 

municípios possuam limites independentes, foi entendido como uma melhor 

proposta fazer uma união desses limites criando assim uma área única para 

se fazer uma análise classificatória de classes (água, banhado, pastagem 

natural e cultivada, área urbana, solo exposto, etc.). Os pontos mais extremos 
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dos limites da área estudada pós-intersecção passaram a ser ao Norte (lat: 

31° 19' 20'' S e long: 52°28'42'' W), ao Sul (lat: 31° 48' 0'' S e Long: 52° 21' 

55'' W), ao Leste (lat: 31° 38' 7'' S e Long: 52° 3' 16'' W), e a Oeste (lat: 31° 

44' 23'' S e long: 52° 44' 11'' W). Esta área de estudo foi escolhida por se 

tratar da região onde se localiza o órgão que contribuiu diretamente com o 

desenvolvimento deste trabalho, a Embrapa Clima Temperado, assim como 

outros órgãos de relativa importância institucional como Universidade Federal 

de Pelotas e que se estende como área de interesse para Universidade 

Federal do Rio Grande. Também vinculado à escolha da área, verificam-se os 

processos de mudanças socioeconômicos e agropastoris, aos quais com o 

passar dos anos a comunidade têm procurado conciliar crescimento 

econômico e o desenvolvimento agrícola, sem observar os cuidados 

ambientais necessários.  Os dados gerados podem ser utilizados pelas 

instituições educacionais ou de pesquisa citadas acima e/ou fomentarem 

trabalhos científicos na região.  

 
Figura 1: Mapa do estado do Rio Grande do Sul, evidenciando a área de estudo (destaque 
em vermelho). Fonte adaptada: Megiatto. E. 2011. Adaptado por: Anderson M. Dadalt, 
05/2011. 
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Figura 2: Em evidência, os municípios de Pelotas com a inserção de Arroio do Padre, criado 
em 1996, e Morro Redondo. O Munic²pio de Arroio do Padre forma uma esp®cie de ñIlhaò, 
dentro de Pelotas.  
Fonte adaptada: IBGE 
Adaptado por: Anderson M. Dadalt, 05/2010. 

 
 
 

Devido a sua localização no Escudo Sul-Rio-Grandense, Arroio do Padre 

e Morro Redondo possuem uma altitude média de 245 metros, diferenciando-

se de Pelotas que, por estar parcialmente situada na Planície Costeira e 

parcialmente sobre o escudo, pode ter uma altitude variada de 7m há um 

pouco mais de 400m (na região próxima ao limite de Canguçu).  Por esse 

motivo evidenciam-se alguns afloramentos rochosos.  

Esta pesquisa possui como objetivo, fazer uma análise comparativa da 

evolução dos padrões do uso da terra nos municípios de Pelotas, Arroio do 

Padre e Morro Redondo ï RS, no período 2000, 2003, 2007 e 2011 com a 

utilização de técnicas de Geoprocessamento, SIG e Sensoriamento Remoto. 

Como objetivo específico, busca-se, inicialmente, analisar a ocupação 

da terra nos períodos determinados, fazendo uma avaliação de 

classificações, quantificações e distribuições de classes, nos municípios que 

abrangem a área de estudo conforme procedimentos metodológicos da 

técnica de análise temporal.  

Neste cap²tulo denominado ñIntrodu­«oò, apresentou-se alguns 

importantes conceitos, os quais possibilitam o entendimento sobre a 

problemática que motivou esta pesquisa, conceitos sobre Geoprocessamento 
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e definições sobre SIG e Sensoriamento Remoto, assim como uma breve 

apresentação da área de estudo. 
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2   CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 

A caracterização geográfica da área de estudo, que abrange os 

municípios de Pelotas, Arroio do Padre e Morro Redondo, evidenciam 

significativas semelhanças nos aspectos considerados mais relevantes para 

este estudo, que são os elementos geológicos, hidrográficos, de vegetação e 

clima, de modo geral no comportamento do meio geográfico em analise. 

 

2.1  Geologia 

O Rio Grande do Sul pode ser dividido basicamente em quatro 

províncias geológico-geomorfológicas distintas, sendo elas: o Escudo Sul-Rio-

Grandense, a Depressão Periférica, o Planalto Meridional e a Planície 

Costeira. A área que compreende os municípios em estudo está situada em 

parte no Escudo Sul-Rio-Grandense e parte na Planície Costeira. 

O Escudo Sul-Rio-Grandense na região em estudo apresenta o 

Complexo Gnáissico Pinheiro Machado como unidade mais antiga da área, 

sendo o substrato rochoso predominante nos municípios de Morro Redondo, 

Arroio do Padre e Pelotas. São rochas ígneas deformadas, de composição 

dominante granodioríticas, cinzentas, com idades de cristalização de cerca de 

630 Ma, apresentando xenólitos (métricos) de rochas metamórficas 

relacionadas ao embasamento Pré-Cambriano. As rochas dessa unidade são 

intrudidas por rochas ígneas mais jovens, como o Granito Arroio Moinho (595 

Ma) com predomínio de granodioritos porfiríticos cinza-esbranquiçados e 

trama associada a zonas de cisalhamento, e os granitóides da Suíte Intrusiva 

Dom Feliciano (575 Ma) com predomínio de granitóides rosados, em geral 

isótropos (CONCEIÇÃO, 2007).  

Na área de Planície Costeira boa parte do substrato é caracterizado por 

material inconsolidado, estretanto existem formações sedimentares com 

ocorrência de Arcózio, rocha base da formação Graxaim. São depósitos 

sedimentares relacionados a transgressões e regressões do nível do mar nos 
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últimos 400.000 anos (Quaternário), que formaram um sistema de 

lagunas/barreiras ao longo da costa do Rio Grande do Sul (CONCEIÇÃO, 

2007). Essa planície tem predomínio espacial no município de Pelotas. Tais 

depósitos de sedimentos, de acordo com o referido autor, podem ser divididos 

em cinco principais unidades na área de estudo: I) depósitos de encosta e 

leques aluviais, II) depósitos lagunares (sistema II), III) depósitos lagunares 

(sistema III), IV) depósitos lagunares (sistema IV) e V) depósitos aluvionares. 

Todos esses depósitos caracterizam-se pela presença predominante de 

material arenoso sobre material síltico/argiloso, cores, em geral, brancas, 

amareladas ou avermelhadas e presença de sedimentos arredondados e bem 

selecionados, cujo principal mineral é o quartzo, e subordinadamente 

ocorrem, em geral, feldspatos, micas, argilas e óxidos (CONCEIÇÃO, 2007). 

As áreas dos municípios tendo como substrato rochoso o Escudo Sul-

Rio-Grandense (Planalto Sul-Rio-Grandense) foram divididas em duas 

unidades básicas: a) o Planalto Residual e b) o Planalto Rebaixado. Segundo 

Conceição, as áreas pertencentes à Planície Costeira foram individualizadas 

em: Planície Marinha, Planície Lagunar e Alúvio-coluvionar. Basicamente, 

essa subdivisão refere-se às formas na superfície originadas em ambientes 

distintos, respectivamente, o marinho, o lagunar e o fluvial.  

O Planalto Residual corresponde aos relevos mais elevados, em torno 

de 400 m, que se apresentam dissecados em formas de coxilhas, com 

predomínio nos municípios de Arroio do Padre e Morro Redondo. Já a 

unidade Planaltos Rebaixado é uma superfície dissecada, posicionada em 

geral altimetricamente entre 40 e 200 m, que, em geral, isola os relevos 

elevados dos Planaltos Residuais da província da Planície Costeira é 

dominante nos municípios de Capão do Leão e Pelotas. Na Planície Costeira, 

em geral com cotas inferiores a 40m, basicamente a subdivisão refere-se às 

formas na superfície originadas em ambientes distintos, respectivamente, o 

marinho, o lagunar e o fluvial. Assim, temos o predomínio da Planície 

Aluvionar-coluvionar no município de Pelotas e, subordinadamente das 

planícies lagunar e marinha. 

As altitudes da região em estudo podem ser visualizadas no mapa 

hipsométrico (figura 3), o qual apresenta uma imagem com a representação 
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das altitudes dispostas em cores, onde podem ser observadas as formas do 

relevo, com seus respectivos intervalos altimétricos. Podem-se observar as 

áreas altas e baixas, mostrando que as altitudes variam desde o nível do mar 

- onde existe menor quantidade de curvas de nível (figura 4), localizando-se 

na parte Leste da área de estudo ï até as regiões da porção oeste da área de 

estudo, já abrangendo o Escudo Cristalino. A topografia foi constituída a partir 

de cartas militares de escala 1:50.000, ou seja, as curvas de nível estão 

dispostas de 20 em 20 metros. Evidencia-se que existem elevações da ordem 

de 500 metros em áreas adjacentes à de estudo, como na região entre 

Pelotas e Canguçu, e elevações de até 400m dentro da área de estudo. As 

altitudes foram agrupadas em classes com objetivo de facilitar a visualização 

do relevo.  



21 

 

 

 
 
 
 



22 

 

 
 
Figura 4 ς Informação topográfica por meio de um Software de SIG. Informação da altitude das 
linhas topográficas. 
Organização: Anderson M. Dadalt, 06/2010. 

 

As maiores altitudes na área de estudo (figura 4), entre 200 e 400m 

encontram-se nos municípios de Morro Redondo, Arroio do Padre e região 

oeste de Pelotas. Elevações de ordem de 40 a 200 metros podem ser 

encontradas principalmente no município de Pelotas (região central do 

município), enquanto que as mais baixas altitudes ocorrem na região leste de 

Pelotas. 

 

2.2    Vegetação 

A maior parcela da área rural de Pelotas é composta por campos, com 

vegetação rasteira e herbácea. Pequenos bosques com árvores inseridas 

como eucaliptos, pinhos, ciprestes, acácias, álamos, plátanos e nativas como 

corticeiras, salsos e araucárias. A incidência de araucárias é maior no interior 

do município, onde a altitude mais elevada e a maior distância do mar (menor 

salinidade) favorecem a sua ocorrência, ainda que seja uma espécie 

ameaçada de extinção. Entretanto, nas áreas mais baixas, incluindo zonas 

urbanas e litorâneas, esta árvore é vista com regular freqüência (Projeto 

RADAMBRASIL). 
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A vegetação campestre de Estrutura graminóide, característica das 

Regiões da Savana, Estepe e Savana Estépica, ocupam a maior parte do 

estado, aproximadamente uma área de 137.774 Km2 (Projeto 

RADAMBRASIL, 1986), ou em termos percentuais, cerca de 50,83% do total. 

As florestas nativas, antes de sofrerem antropismo, resultavam em 26,62% da 

área, números que representam 72.165 Km2; hoje essa vegetação foi 

reduzida em 90% (Projeto RADAMBRASIL, 1986). 

Na Planície Costeira encontramos a Região de Formações Pioneiras, 

enquanto no Escudo Cristalino encontramos a Região da Floresta Estacional 

Semidecidual, recobrindo áreas do embasamento de granitos e gnaisses do 

Pré-Cambriano. (Projeto RADAMBRASIL, 1986). 

 

 

2.3    Áreas de Formação Pioneira 

As áreas de formação Pioneira (fig. 4) situam-se na Planície Costeira e 

ao longo da rede hidrográfica. Nestas áreas encontram-se espécies desde 

herbáceas até arbóreas, com ocorrência de variadas formas biológicas, 

adaptadas às diferentes condições edáficas. As formações vegetais 

encontradas são de influência marinha (restinga), fluvial (comunidades 

aluviais) e fluvio-marinha (manguezal e campos salinos). Estas áreas são 

caracterizadas pela ocorrência de uma vegetação típica das primeiras fases 

de ocupação de novos solos. Ocupam uma superfície de 26. 856 km2 e estão, 

em quase sua totalidade, situadas no Estado do RS. Estas Formações 

Pioneiras não são sensíveis a grandes amplitudes térmicas, razão pela qual 

são encontradas esparsamente distribuídas desde a Planície Costeira, a 

leste, onde ocorrem temperaturas médias superiores a 15°C e a oeste, onde 

são inferiores a 15°C durante os meses de junho, julho e agosto. Nessas 

áreas encontram-se espécies desde herbáceas até arbóreas, com ocorrência 

de variadas formas biológicas, adaptadas às diferentes condições edáficas 

reinantes. Por estarem basicamente sob influência marinha ou fluvial, estas 

áreas estão subdivididas em duas formações: Áreas de Influência Marinha ï 
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ñRestingaò; e Ćreas de Influência Fluvial ï ñFluvialò (Projeto RADAMBRASIL, 

1986). 

 
Figura 5: Mapa de localização das Áreas das Formações Pioneiras. 
Fonte: PROJETO RADAMBRASIL, 1986. 
Adaptado por: Anderson M. Dadalt 

 

 



25 

 

 



26 

 

A vegetação de restinga ocupa uma estreita faixa de areias ao longo do 

litoral, com uma superfície aproximada de 4.040 km2, que na costa do RS 

apresenta as maiores larguras, chegando até 25 km2 desde a linha da praia 

para o interior e não incidem na área estudada. Esta vegetação recobre a 

maior parte dos depósitos eólicos, representados por dunas fixas ou móveis. 

Na faixa da praia, sob a influência da salinidade, ocorrem espécies halófitas e 

psamófitas, compondo uma comunidade pobre em espécies, rala e rasteira. 

Após a faixa da praia, à medida que se dirige para o interior, passam a 

ocorrer dunas móveis, com reduzidas condições de fixação às plantas, onde 

s«o encontradas, de forma extremamente escassa, esp®cies como ñgramaï

brancaò, ñcapim-das-dunasò, ñespartinaò, entre outras. 

Junto às encostas das dunas fixas, semimóveis e próximo a locais 

úmidos abrigam-se dos ventos pequenos e médios capões arbustivos e 

arbóreos geralmente formando cordões paralelos ao litoral, e constituídos por 

espécies xeromorfas e higrófitas. Nos locais planos e secos ocorre uma 

vegetação campestre hemicriptófita, rala, formada por gramíneas e 

ciper§ceas como ñcapim-membecaò, ñcapim-amorosoò, ñplumas-brancas-do-

ltoralò, entre outros. Nos banhados mais ou menos extensos, dispersos na 

área dos campos e às margens das inúmeras lagoas aí existentes, 

encontram-se esp®cies higr·fitas como ñjuncosò, ñgrama-brancaò, ñtaboaò, 

ñrainha-dos-lagosò. Nas §reas brejosas desenvolvem-se pequenos capões 

arbustivos e às vezes arbóreos, cobrindo os albardões, formados 

predominantemente por esp®cies como ñvacunzeiroò, ñmurtaò, ñbranquilhoò, 

ñMaria-moleò, ñfigueira-do-matoò, entre outras. (Projeto RADAMBRASIL, 

1986).  

 

 

2.4    Floresta Estacional Semidecidual 

A região onde existe a Floresta Estacional Semidecidual (fig. 5), é 

caracterizada por duas estações climáticas bem demarcadas. Embora o clima 

seja ombrófilo no Rio Grande do Sul, existe uma curta época muito fria e que 
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ocasiona, provavelmente, a estacionalidade fisiológica da floresta. Esta região 

fitoecológica possui uma superfície de 9.862 km2 de extensão e está situada 

em parte na vertente leste do Planalto Sul Rio-Grandense e em outra parte a 

leste da Depressão Central Gaúcha. Nestas áreas o Clima é classificado 

como úmido. Apresenta de 20% a 50% de árvores caducifólias no conjunto 

florestal em suas épocas desfavoráveis. A região apresenta-se subdividida 

em quatro formações, utilizando-se, basicamente, critérios altimétricos: 

Floresta Aluvial (ao longo dos cursos dô§gua); Floresta das Terras Baixas (at® 

30m); Floresta Sub-montana (de 30m a 400m) e Floresta Montana (de 400m 

a 1000m) (Projeto RADAMBRASIL, 1986). 

Esta formação ocorre na forma de disjunções florestais apresentando o 

estrato-dominante, predominantemente caducifólio, com mais de 50% dos 

indivíduos despidos de folhas no período frio. Sua ocorrência é destacada na 

região do Alto Uruguai, ao norte do Estado, e na borda sul do Planalto, 

acompanhando a Serra Geral, até as proximidades do rio Itu (afluente do rio 

Ibicuí), fazendo limite com os campos da Campanha gaúcha.  

A floresta Aluvial é uma formação ribeirinha e encontra-se nas áreas de 

depósitos aluvionares do Quaternário, localizadas em várzeas ao longo dos 

rios Camaquã, Piratini e outros, os quais drenam o Planalto Sul-Rio-

Grandense para a Laguna dos Patos. 

A Floresta Sub-montana é a mais extensa da região estudada e está 

situada em duas áreas que apresentam características distintas, inclusive 

com relação à composição florística. Nestas áreas de relevos ondulados 

variados, geralmente ocorrem solos pouco profundos com grande incidência 

de Litossolos. Atualmente a área apresenta-se totalmente desbravada com 

predomínio de cultivos agrícolas. A superfície original desta floresta era de 

aproximadamente 6.000 Km2 de extensão, dos quais, hoje em dia restam 

menos de 32 km2 (Projeto RADAMBRASIL, 1986). 
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Figura 7: Perfil esquemático das áreas de Floresta Estacional Semidecidual. A - Floresta 
Aluvial: B - Floresta das Terras Baixas: C - Floresta Sub-montana.  

Fonte: Projeto RADAMBRASIL, 1986 
Adaptado por: Dadalt, Anderson 05/2011 
 
 

 

2.5    Clima 

A área estudada está inserida em uma região classificada como de 

Clima Temperado. Geralmente as características de regiões de clima 

temperado tendem possuir uma temperatura que varia regularmente ao longo 

do ano, com a média acima de 10º C, nos meses mais quentes e entre -3º e 

18º C, nos meses frios. Possuindo quatro estações bem definidas: um verão 

relativamente quente, um outono com temperaturas gradativamente mais 

baixas com o passar dos dias, um inverno frio, e uma primavera, com 

temperaturas gradativamente mais altas com o passar dos dias. A umidade 

dependerá da localização e condições geográficas da região. 

Embora o clima da regi«o seja classificado como ñTemperadoò, existem 


